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P R O F I L A X I A    D A    C R E D U L I D A D E  
( DE S C R E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A profilaxia da credulidade é o conjunto de medidas preventivas adotadas 

pela conscin, homem ou mulher, a fim de romper, em qualquer dimensão, o ciclo patológico de 

apriorismos, crendices, devoções e / ou dogmas provenientes de múltiplas existências. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo profilaxia vem do idioma Francês, prophylaxie, derivado do idio-

ma Latim Científico, prophylaxis, e este do idioma Grego, prophýlaxis, “precaução”. Surgiu em 

1873. O termo credulidade deriva do idioma Latim, credulitas, “qualidade de crédulo; crença; fé; 

facilidade de crer”. Apareceu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Prevenção da credulidade. 2.  Aplicação do princípio da descrença 

(PD). 

Neologia. As duas expressões compostas miniprofilaxia da credulidade e maxiprofilaxia 

da credulidade são neologismos técnicos da Descrenciologia. 

Antonimologia: 1.  Despriorização antidescrenciológica. 2.  Valorização da crença. 

Estrangeirismologia: a prevention is better than cure. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao uso da logicidade ante informações intra ou extrafísicas. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas em ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Credulidade. Quem vive a partir do princípo da descrença lastima sempre a credu-

lidade opaca das pessoas que chegam até à bovinolatria”. 

2.  “Profilaxia. A prevenção, ou a profilaxia, é indispensável à evolução consciencial”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal profilático da Descrenciologia; a percepção aguça-

da dos autopensenes; o escrutínio da autopensenidade; o autodesassédio implementado a partir da 

análise de pensenes automiméticos religioso-dogmáticos; os criticopensenes; a criticopensenidade 

preventiva; os ortopensenes; a ortopensenidade. 

 

Fatologia: a profilaxia da credulidade; o autodiscernimento aplicado à incredulidade;  

o pensamento crítico; a precaução na interação interconsciencial com aquelas consciencias prati-

cantes de alguma crença religiosa; o fato de abandonar a prática da genuflexão aos fins de sema-

na; a autorreflexão frequente; a descrença nas coisas ocultas ou sobrenaturais; a adoção atitudinal 

de não acreditar em tudo escrito, ouvido ou lido; a precaução quanto à ingenuidade; a profilaxia 

da ingenuidade; o posicionamento contrário a crenças ingênuas e infantis; a acurada atenção na 

busca por fundamentos causais para a interpretação dos fenômenos parapsíquicos; a descrença 

prévia das superstições consuetudinárias; a precaução racional contra as autocrenças limitantes;  

o uso da logicidade relacionada a pensamentos dogmáticos filosóficos, religiosos ou de quaisquer 

ordens; a frequente indagação causal para interpretação não mística de fenômenos; a adotação de 

medidas preventivas homeostáticas; a prevenção na avaliação médico-clínica periódica; a elimi-

nação de objetos e utensílios domésticos impregnados de energias dogmáticas; a profilaxia quanto 

à aprimorismose; a correção de patologias cronificadas; o ato de sobrepairar analiticamente am-

bientes e eventos religiosos formais adotados pelo grupocarma nuclear; a precaução no ato de 

acreditar nas pessoas; a autopesquisa das vivências cotidianas. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o paraambulatório 

enquanto ferramenta de profilaxia da credulidade; as intoxicações energéticas provocadas pelo 
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ambiente familiar de cunho religioso; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; a automimese 

multiexistencial dogmática; o acesso à holomemória. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autopesquisa-autorreflexão; o sinergismo evolutivo da 

autocientificidade; o sinergismo profilaxia-cosmoeticidade; o sinergismo autoproéxis–maxiproé-

xis grupal. 

Principiologia: o princípio da descrença; o princípio do posicionamento pessoal (PPP); 

o princípio da autocrítica cosmoética; o princípio da autopesquisa; o princípio da autonomia da 

vontade; o princípio da evolução consciencial; os princípios prevencionistas profiláticos. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código de valores pessoais res-

significando posicionamentos dogmáticos pretéritos. 

Teoriologia: a teoria da automimese dispensável; a teoria da evolução da consciência;  

a teoria da verdade relativa de ponta. 

Tecnologia: a técnica da reciclagem intraconsciencial programada; a técnica do EV;  

a técnica do enfrentamento do malestar; a técnica da recéxis; a técnica da autorreflexão de  

5 horas; a técnica da tenepes assistindo ao grupocarma dogmático; a técnica da opção pelo auto-

desassédio; a técnica da checagem holossomática; a técnica da checagem pensênica; a prática 

periódica de técnicas autorreflexivas. 

Voluntariologia: o voluntariado interassistencial na Organização Internacional de 

Consciencioterapia (OIC); as recins e recéxis promovidas pela atuação no voluntariado conscien-

ciológico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laborató-

rio conscienciológico da Recexologia; o laboratório conscienciológico do estado vibracional;  

o laboratório conscienciológico da diferenciação pensênica; o laboratório conscienciológico da 

Autoconscienciometrologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Proexologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia; 

o Colégio Invisível da Experimentologia; o Colégio Invisível da Pensenologia; o Colégio Invisí-

vel da Mentalsomatologia. 

Efeitologia: o efeito benéfico do autodesassédio mentalsomático na profilaxia às crendi-

ces; o efeito da autorreflexão nas atitudes e posicionamentos dogmáticos; o efeito das recicla-

gens nos grupos de convivência da beataria. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas pela superação do autoconflito de paradig-

mas; as neossinapses estabelecidas em função das recéxis e recins aplicadas durante autorrefle-

xão acerca da credulopatia. 

Ciclologia: o ciclo instabilidade-estabilidade das crises pessoais; o ciclo pensene patoló-

gico–mudança de bloco pensênico–pensenes sadios; o ciclo periódico autopesquisa-autenfrenta-

mento-autossuperação. 

Enumerologia: a autopesquisa descrenciológica; a autorreciclagem descrenciológica;  

a autossustentação descrenciológica; a autovigilância descrenciológica; a autopacificação des-

crenciológica; a autonomia descrenciológica; a autocientificidade descrenciológica. 

Binomiologia: o binômio coragem-autenfrentamento; o binômio autolucidez-vontade;  

o binômio organização-estabilidade; o binômio apego-desapego; o binômio reeducação-discipli-

na; o binômio admiração-discordância. 

Interaciologia: a interação cérebro-paracérebro-mentalsoma; a interação autorreedu-

cação evolutiva–autonomia existencial; a interação priorização-evolução; a interação autodis-

cernimento pensênico–autevolução. 

Crescendologia: o crescendo conhecer-vivenciar-exemplificar; o crescendo sadio inde-

pendência pensênica–liberdade de ação–alavancagem proexológica; o crescendo desassediado 

temporário–desassediado permanente; o crescendo autorreciclagens-exemplarismo; o crescendo 

paradigma mecanicista–paradigma consciencial; o crescendo evolutivo autesclarecimento-hete-

resclarecimento. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

3 

Trinomiologia: o trinômio racionalidade-flexibilidade-calculabilidade; o trinômio luci-

dez–decisão–discernimento cosmoético; o trinômio inteligência-discernimento-racionalidade;  

o trinômio recuar-admitir-mudar. 

Polinomiologia: o polinômio proatividade-responsabilidade-racionalidade-seriedade- 

-maturidade; o polinômio autopesquisa-autodiagnóstico-autenfrentamento-autossuperação; 

o polinômio autoconflito-heteroconflito-rompimento-afastamento. 

Antagonismologia: o antagonismo assertividade cosmoética / autocorrupção; o antago-

nismo loc interno / loc externo; o antagonismo abertismo consciencial / fechadismo consciencial; 

o antagonismo vontade inquebrantável / vontade débil; o antagonismo argumento racional / ape-

lo emocional. 

Paradoxologia: o paradoxo de pensar demais e agir de menos; o paradoxo de saber  

o melhor e fazer exatamente o contrário; o paradoxo do mentalsoma restringido pelo psicossoma 

doentio. 

Politicologia: a debatocracia; a lucidocracia; a cosmoeticocracia; a evoluciocracia;  

a discernimentocracia; a argumentocracia; a profilaxiocracia. 

Legislogia: as leis básicas da evolução; a lei de causa e efeito; a lei do maior esforço 

aplicada à profilaxia do dogmatismo; a lei da atração entre afins. 

Filiologia: a autopesquisofilia; a pensenofilia; a neofilia; a reciclofilia; a evoluciofilia;  

a recexofilia; a autocriticofilia. 

Fobiologia: a dogmatofobia; a oligofobia; a descrenciofobia; a heresiofobia; a laicofo-

bia; a pistantrofobia; a fronemofobia. 

Sindromologia: a autossuperação da síndrome do conformismo; a abdicação da síndro-

me da dispersão consciencial; a resolutividade quanto à síndrome da imaturidade consciencial;  

a abolição da síndrome da insegurança; a erradicação da síndrome da autovitimização; a preven-

ção da síndrome da apriorismose. 

Maniologia: a mania da superficialidade; a mania da pseudonormalidade. 

Mitologia: a desmitificação; a Teomitologia; o mito da possibilidade de agradar a to-

dos; o mito da mudança de patamar evolutivo sem autorreflexão; o mito da evolução sem assu-

mir responsabilidades. 

Holotecologia: a autodiscernimentoteca; a mentalsomatoteca; a experimentoteca; a or-

ganizacioteca; a evolucioteca; a criticoteca; a neopensenoteca. 

Interdisciplinologia: a Descrenciologia; a Paraprofilaxiologia; a Autorganizaciologia;  

a Autenfrentamentologia; a Autexperimentologia; a Autoproexologia; a Autopriorologia; a Cos-

moeticologia; a Autoconsciencioterapia; a Autodecidologia; a Recexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; a conscin anticonflituosa; o ser des-

perto; a conscin cosmoética. 

 

Masculinologia: o crente; o autodecisor; o agente retrocognitor; o conscienciômetra;  

o intermissivista; o reciclante existencial; o inversor existencial; o cognopolita; o completista; 

o atacadista consciencial; o consciencioterapeuta; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexó-

logo; o reeducador; o evoluciente; o exemplarista; o pesquisador; o projetor consciente; o tene-

pessista; o ofiexista; o epicon lúcido; o tertuliano; o teletertuliano; o verbetólogo; o voluntário; 

o homem de ação. 

 

Femininologia: a crente; a autodecisora; a agente retrocognitora; a conscienciômetra;  

a intermissivista; a reciclante existencial;  a inversora existencial; a cognopolita; a completista; 

a atacadista consciencial; a consciencioterapeuta; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexólo-

ga; a reeducadora; a evoluciente; a exemplarista; a pesquisadora; a projetora consciente; a tene-

pessista; a ofiexista; a epicon lúcida; a tertuliana; a teletertuliana; a verbetóloga; a voluntária; 

a mulher de ação. 
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Hominologia: o Homo sapiens credulus; o Homo sapiens scepticus; o Homo sapiens de-

sassediator; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens rational;  

o Homo sapiens intellegens; o Homo sapiens sensatus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo 

sapiens neophilicus; o Homo sapiens proexus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniprofilaxia da credulidade = a prática constante da atenção e acuidade 

substituindo o achismo pela racionalidade dos conceitos científicos; maxiprofilaxia da credulidade  

= a teática constante da autopesquisa fundamentada nos princípios da Neociência Conscienciologia. 

 

Culturologia: a cultura da reciclagem intraconsciencial; a cultura da interassistência;  

a cultura da autoconsciencioterapia; a cultura da autossuperação evolutiva; a cultura da mu-

dança. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Etiologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 3 categorias 

de crenças seguidas das respectivas ações profiláticas: 

1.  Hereditárias: refletir, questionar e esclarecer quanto às crenças apreendidas e prati-

cadas pelo grupocarma nuclear. 

2.  Pessoais: aplicar o princípio da descrença nas autocrenças. 

3.  Sociais: atentar para as crenças de ordem popular difundidas pela sociedade, identifi-

cando e aplicando a tares às crendices, adoções cegas e fascinações grupais. 

 

Profilaxia. Eis, na ordem alfabética, 7 exemplos de atributos da conscin interessada em 

praticar a prevenção quanto à credulidade: 

1.  Autocrítica: a capacidade de identificar com sinceridade as próprias imaturidades 

conscienciais. 

2.  Autodiscernimento: a capacidade de gerenciar a autovivência com eficácia fazendo 

uso da logicidade. 

3.  Descrenciofilia: a capacidade de buscar a autexperimentação fazendo pesquisas pes-

soais sobre crenças e dogmas a fim de suprimir os gargalos e as automimeses dispensáveis. 

4.  Mentalsomaticidade: a capacidade de ponderar racionalmente eliminando o emocio-

nalismo e a fé imposta por tradicionalismo cultural. 

5.  Parapsiquismo: a capacidade de ampliar a autoconsciência e a convicção pessoal 

quanto à multidimensionalidade e a real origem consciencial, por meio da projetabilidade lúcida 

(PL). 

6.  Racionalidade: a capacidade de exercitar o pensamento fundamentado em fatos 

e parafatos identificando as ilogicidades, irracionalidades e fantasias. 

7.  Vontade: a capacidade de realizar ações voltadas para a autevolução consciencial 

cosmoética atinentes à profilaxia quanto ao misticismo. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfa-

bética, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas 

centrais, evidenciando relação estreita com a profilaxia da credulidade, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Ação  profilática:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

02.  Autodecisão  crítica:  Autodecidologia;  Neutro. 

03.  Autodesassedialidade:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

04.  Autodiscernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

05.  Autoprofilaxia  proexológica:  Autoproexogramologia;  Homeostático. 

06.  Autorreflexão  conquistada:  Neopensenologia;  Homeostático. 
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07.  Autorreflexão  de  5  horas:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

08.  Autorrendimento  evolutivo:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

09.  Binômio  autodesassedialidade-mentalsomaticidade:  Autodesassediologia;  Ho-

meostático. 

10.  Credulidade:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

11.  Estado  vibracional:  Energossomatologia;  Homeostático. 

12.  Princípio  da  descrença:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

13.  Profilaxia  da  minidissidência  conscienciológica:  Autenfrentamentologia;  Ho-

meostático. 

14.  Profilaxia  do  açodamento:  Autopriorologia;  Homeostático. 

15.  Técnica  de  autodesassédio:  Predespertologia;  Homeostático. 

 

A  PROFILAXIA  DA  CREDULIDADE,  PRÁTICA  ALICERÇADA  

NO  PRINCÍPIO  DA  DESCRENÇA,  SUSTENTA  E  FORTALECE  

A  CONSCIÊNCIA  NA  IMPLEMENTAÇÃO  DE  RECICLAGENS  

LÚCIDAS,  COSMOÉTICAS,  INCESSANTES  E  DURADORAS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já analisou e refletiu sobre o autoposicionamento 

frente à profilaxia da credulidade no cotidiano? Quais têm sido os resultados alcançados? 
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